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SI'LENCIO E EXPECTATIVA
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DE. -NOVO
�

O. ENSINO TECNICO-

Almo,co de ho,fDenagflm
ao

Or. ]orgfl Corrflia

E hoj� que ,serc:¡,Uza na Casa do

Algarve, em Lisboa, o almoço de
homenagem da colónia tavírense

I'"
residente na, capítal ª-Q sr-, :Or,

-

·Jorge Correia. presídente da Câ­
mara de Tayira:
A hora do BOSSO jornal �entrar

entoar na maquina, tivemos. 00.,

nhecímenfo de que � elevado o

I
número de Inset-itos.

.

Igualmente f'ornns Infor-mados
que para o mesmo fim se desfoca

'.
a Lisboa UIBa caravana de habt •.
tantes de Tavira...

No prõxtmo númer-o f'arcrnçs o

______,..aDlla ¡¡:¡ relato da mantf'estação.
.

RECUEMOS até esses inolvidéveis dias 22 e 23 de [anei­
ro de 1960, nâa pere recordar o cenário, que pol' excep­
cionalmente belo e sUPpl'et}ndente jamais se apaRará da

._ memória, menos ainda da retina, de todos os tev irenses
#JY#

que tiveram 1:1 elegri« de compartilhar, como persona­
gens. ou simples espectadores. mas p_ara. relembrar o. facto,
que pl'QVQOOU uma explosão de entusiasmo e levou uma cida­
de inteira a sair do seu silênoio paTa. gritaT bem alto: «Obri­
gada lObrigado I >�

Sa.ltitava. então de boca ern
boca a sCÍ!JS/icionaI1f1átici8 que o

.

Novo Comandante de Sec.ção
ST" Ministro da E.ducação. Na­
cifll'!.al bav,ia transmitida B.Q

sr, Presidente' da Câma.ra:
«Ta."'ira iria ter. uma Escola

1 écnie« Industrial e AgTÍcol(l.
com inicio, .possivelmente., em

Outubro próximo».
Este h,nd'Q de loucur« que

irrompia de todos QS corações
ébrios de gratidão, fez renas­

cer ª cQn�icção de qU€! b,à.vilJ.
chegado finalmente a alvered«
de um novo ensino ao concelho
de Tuvire, e parque assiro ezs,

quis Q povo que as suas 199ri.,
mas. dé fego.zijo iossem o e�.,.
pt{.rna,n�e- deUcio$.o cam que
brindai; tão eiusive» horos. .

Muitas- e muitos dias '1'01a­
ram .e não deixou de peirar
sobre a cidade o bafo festivo
del1s.e lUI.sM.dQ, 9 eco a reper ..
cutir�s..e cada �ez m;¡l.Ís a)érp.
de qualJ.Ía8 "Q.¡::es /!.]{;�rdearam ª

a SUa aleg1'Ía" SQlllente o receio
e a desconfiança, que lU1l?ia.m
d�a12ar(tcido c:ompleta:r».eI1te
naqqelas imorredQil'(ji!f noites
- ilusórios momentos'P - 13fJl-

(:ontinua na 3." pã¡dna

Heneral Ponte, Rodrigues

da Guarda Nacional Re:publicana
Assumiu as funções de. Coman­

dante da Secção da Guarda Nacío,
nal Republicana, desta cidade, o

sr. Sargento Ajudante Jose Au­
gusto Rebelo, que teve a amabili­
dade de vir apresentar cumpsí-
mentes à nossa, Redacção.

.

Agr-adecemos a gcn.ttleza e au­
guramos-Ihe muitas properidades
no desemdenho das suas funções.

Festa
,

de Sant& A n�ónio'

ConfQrme já pQtiçiáI'nos, r�I), ...

[izam-se n98, d ia s 11, 12 e '1,3
do. co r ren te. as Iest iv idades em

honra dé. Sapta António. :fiª­
suá 19rctj¡;¡,_ d.{l Atalaia.
Na tarde d - 13 h.avcrfi. )ro­

,cis'lãQ �.Q a rra ia] e a qu e r­

messe H�Üi2;_a,:r;. se-ão nas IH i­
tes. de 11 e 12.

o Ârr'astõo da Labor Algarvio

I
loI-ei

A(IIUA\lIIIIDA\UO(S t\IA\t[I()NA\II�S
�.

� -
._�

_--- - .

é hole o «Madalena Sobral»
- .\."...-._ - ....;-¿,-

ARRASTAO da Labor Algarvio, esse triste fantasms
que permaneceu anos ancClrado nas «Quat�o Agll.aS)2'
à merçê do impulso dos tavirenses também tem a sua

história. sim� '(Jorque até as coisas. t:nais Ínfimas do.
mundo têm a sua história.

O Conselho de Minitltro promo­
veu a General o nosso ilustre com­

provinciano sr. Brigadeiro Jose
Maria da Ponte &odrig�e8.

'

O Sr. General JOs¢ Maria �a
Ponte Rodrig�es, que COlHa a�e­
nas 41J anOIl, e o Ge.n.erªl mais no­

vo das nossas Forças Armadas.
.

Foi prQi'essor, do Curso do Es.ta­
do Mal.O,r e tem desemp.enhado va�

rias comissões de servico nos Es�
tados Unidos, França, Italia, Gre­
cia, Alemanha e Ingla1;erra. Gra­
duou-se com o Curso do Estado
Máior da R.A.F. Tirou o curso li­
ce�ll em Faro �..di,plomou-se pilo-

Ito aviador em 1932.
.

Por tal motivo endereçamos ao Filho primogénito de tavirenses, nasceu e foi baptiz�dQ
81'. General Jose Maria da Ponte

h f '1 1 d V 1 R 1 d S A
Rodrigu�s as nossas cordiais sau- numa ora in e iz nos esta eiros e i�' ea. e _antQ n ..

dações. tónio. depois, a história conhece-a to�a. a gente .. «lUm. de in�c",

__________________...
tivo. tQrfilOQ-a.e gtlst:(QP,OID.O ab ...

sOl'venft.a verbaa. �strQ:nóm iça$.
na �ua cotl�erv:açãoJ ,que quase
levara.m à. ruína os se\,ls

.

pro."

geni;:to[{�� .. Por 4hiD,lo, s.emi­
-ahando.nado, com o cá�<:_o em

ruína, qual espectro dQIat:Q�Q
de uma tcagédia. a.gq.�rdavª O

seu triste fim no ancoradouro.
da Ponta do Atalho. in(Uferen�
te aos ditos picares.cos. da mul­
tidão.

o arrastão «Madalena Sobral»

laliuar com li5enhower

fi JUN. 1960

Con_Ul1ua na 3." Pàgina

Sob a prt!¡.;idência do sr. :(nspec­
lnl' Or-iontadol' Silvestre de Fi ...

g-lIeireQo. ladeado pelos srs. -Aq·
junto <: Delegado do Dire<;tor Es­
colar e com RSllilSlcllc1a de todo o

professorado deste concelhu. rea­
li 70u·!te Il a passada sexta-feira.
Ilf'sia <'illud,', u t\la importante reu­

nL'io onde o sr. IllRpector expôt\ a
nova oril'ntaç'ão imprimida aQ En­
si 110 Primario com a publicR(,'ão
do del'reto-Iei n.o 42.994, dc �8 de
Maio últilllo, com vista à realiza�
çãQ daa próximas pa&&agena de
clas8es e e:¡¡:ames de 2.0 grau.

.'

Festejos Popul,are's· na Rua O. Marcelino Franen

, '

..

,EM benefício da nossa Corporação de Bombeiros Municipais, rea­
,

altzam-ee;' tal 'lomo no ano. passado. festejos popularet! nas
noites de\15.18. 23.24, �8.e..29 de Junho. na. Av-enida D .. MarceUn-o
France" junto do Quartel qaquela benernérfta inptituição tavíeense.

Quermel4se, vistosos fogos de ar-tíftcto, esmerado serviço de
bufete, feéricas ifumtnaçõéa e dancíng completarão o prQgramlil
dos r�feridos festejos.

"

'.

Presentemente; li Corporação de Bombetros Munícípais de Ta­
"irra, disciplinada, corn o se u estandart.e, o seu ter-no de clartns e

equipada corn os se ue novas tardamentos. dá \H11¡a. nota de ctvi.lt­
�1il�ãÇ>. ª<!s manífesraçõee. cívicas e reltgtosas da cidade Também
sob Q pçnto d� vista técuíco a corporação dispõe actualmente de
IP.atertal modcr.no e eftciente, capaz de rápídarnente prest¡;¡'.t 8,Q.

corros em qualquer e..mH,g�.n_cía. A sua ambulância [á bastantes
aervjços 4te,i!l tem, preetado à cidade. .

É; jl;!StQ s��\entar a, acção deseuvolvtda pelo s(�u actual coman ...

dante; �x:. José Fil.\pe j:{�be;il'o, que tem conseguído elevar e disci.
p!ip,¡;¡'f a G.o.fPorAçãQ de bombeíroe tavír-enae, São vinte e tantos
soldados da paz que actualme.nte conarituern a Inarítctção e qUe
ern bf�ve ltã repreeenter TavIra no congreseo a re.-atizaJ( çl'Q; faro.

Oe8U-q,a.se, pois, à sua caJxa de auxíliol\, o. prad_uto dos f'lste­
jos, que :oeste mê" dos fQlgu.e.dos popalares se- vão reaU�ar n<l ve·

Illa Rua. da COJ;'J;'4'ldo.t,1rà .. {':sta01o.s certQs de qt\e o públlc..o não re·

gaÇeafê. o seu ¡;¡'Vt:¡¡:H�o m&te,ri�J. elado o fim altruista a que I;l.s.refe.
.

.rid�!I fest,l;\:� ae �estina,m,

[vocação do 28 deMaio
·

I QUA
NDO eclodiu o mov-iment.Q naclQ:Qal clo.28 de Ml;l.io

iá Q �QtOJ! d�$taa linhas contava .§_ anos de actividade
n8. Imprensa diár�a de u

·

..

= Lis.be-a. E ao Ie�0:pdar. II' pnr J }usUQO II-- os anteced�n.te� da Re-. t _.
� . t

\TolQ.. ç,ã(, tem' bem .pJ;e.â�nte ••••••••• , , •• ,." ..""',,.

um facto que considera singular e acha digno de referêncía:
a conspiração aber-ta que, lhe deu o-1'Ígem. Efectivamente, ao
contrádv do que �le.ralll).ent� acontece, conspíravl;l.-sc;: às cla­
J;as sem te.mor da Ilolícia e toda a getit� cQn�piIava. Por i�so
quando �e atribui ao, m0.\timento do 2.8. de Main O carác­
ter de' nae·ie,naI ser've-se a v'erdade histó:r-Í'ea.

O� leifot;e& julg,arão por fii com a 1ne�ção deste po,rmenQt

,eloque·nte: era, con.hecida de
quase tndos� senão de todos
- os lornalistas e dia'e a hora.
da :partid� para B:r:.aga do en­

tão gener�l Gome.s. d.a. CQ�ta e.

os. g.randes jornais' fizeram-o
ac(')mp-anhar ou se�uir :pelos
seus enviados especiais. Assim
o. ¡;heíe cla mo�ime:oto partiu
para a arrancada vito.riosa. da
guarnição militar de Braga
com uma c.omitiva cle jornahs�
tas. .. Ninguem lhe tolhe.u o

passo,. d.e tal fortna a necessi­
dade da Revoluç_ão estava no

espirito de toda a gente.
Os que não aderiram deade

logo fica tam -na expectati-ITa
(benevola) do seu exito e não
lhe criaram embaraços.
As providências do Gover­

no para sufoea:r a RevoJução
¡;daram. é ct:rto uma ligeira.
hesitaçã'o em alguns: houve
deslocação de tropas .destina­
das a combater os revoltosos.

Visita Pastoral

• LUZ De TflVIRlt

Precedida de triduo solene com

pregação a cárgo do Rev� Fr. An­
tónio de Almeida Pinto. reali�ou­
-se no passado dia 22 a visita pas·
toral de S. Ex.a Rev.ma o sr. Bispo
do Algarve.
S. Ex.· Rev:ma foi aguardado no

'" lirntte da freguesia pelas. entid;a­
des oficiais e muitas. pessoas que
ali ªe. eleslQcal. a.m. A.pó&, � apre­
sentação de cumprimentos orga­
nizou·se urn cortejo de aut.omó­
veis ate à igreJa paroquial onde
o sr. Bispo deu entrada sob o pa­
lio. Aseguir. o venerandQ Prela­
do dirigiu uma hrílhalltc aloc,U.­
ção aos fieis que e,llchiam comple­
tamente o vasto templo. Seguida­
mente adminiSitt'o,u Q Santo. Cria.
ma I¡l. llluitaR c,rianças e adultos.
Após a celebração da miRsa ves-

\

pe.rtina, o venerando< Prelado fez
a visita canónica ao cemiterio,
onde orou pelos mortos e celebrou
Oft respons,os de Rufràgio pelas
almas dos falecidos. dirigindo en­

tão um apelo á numerosa assis­
tência sobre a preparação .para a

eterni.dade. '

S. Ex.a Rev.ma retirou depois pa­
ra Faro, tendo sido mutto acla­
mado pela multidão.

Continua na 2." pAgina

Este número foi' Yfsado pela
Oele¡ação de Censura



2 POVO ALGARVIO

EVOCACÃO
do 2S de Maio

Os Citrinos e a Exportação'
Extracto do colóquio sobre citricultura realizado 110 paseado
mês na Sala da Biblioteca da Câmal'tJ Muutcipal de Tavira pe­
lo Engenheiro Agrónomo José Francisco Pereira da A8sunção

Uma dúvida que frequentemente
se põe aos .noasoe citricultores é
a das variedades de maior valor
corner-cia l nos mercados externos.
Na pereuação de que, para além

de tudo quanto se possa dizer é o

preço porque são pagos oa frutos
de cad ... variedade o melhor indice
d s sua Talia, procurámos saber em
Marrocos as suus cotações no mer­

cado externo o que não foi dificil
dada a organização comercial
existente permitir o seu constante
controle.
Assim, 08' preços médios dos

frutos das referidas variedades
pagos ao produtor, no ano corren­

te e por ordem decrescente doa
reapecttvos valor-es, foram os

seguintes:
Clemenrínaa, 60 a 80 frs/kg. =

3$60/4$80/kg. Laranjas .Valencia
Late». 60 a 70 frs / kg. = 3$60/4$20
kg.. Laranjas «Sangu íne.llb-, 45 frs.
/kg. = 2$70 I kg. Laranjas «Demíe­
-Sangutne» 30 frl'! / kg. = 1$80/kg.
Laranjas «Washington Navel» (Ba­
ia) - 20 a 25 frs / kg. =1$20 / 1$50 /kg
Laranjas «Hamlin» 20a25frsjkg.
= 1$20 / kg. Limões «Eurekas 29 a

25 frs / kg. = 1$74/ kg.
'

Do exame deste mapa ressalta à.
vista a grande diferença depreços
cntre os frutos das diferentes
variedades, sendo ímpressíonau­
tes as elevadas cotacões alcança­
das pclae tangerfnas «Clementi­
nas».e pela laranja «Valencia Late»
'e o baixo valor da «Baia».
As «Clernentinas s, devem certa­

.mente o seu preço á sua 'precoci­
dade e ainda à preferência especl­
alque o mercado europeu lhe con­

cede, muito especíalmenteão fran..
cês. No nosse País esta tangerina
é preterida pela «Carvalhal» ou

«Tangera»' que vem mais cêdo e

produz frutos de malor tamanho.
Não obstante a sua valorização

as plantações de (l(Clementinas»
em Marrecos estão a decrescer
dada a sua irregular productivída­
de. Além- disso é também muito
sueceptível à mosca do medíter-.
râneo ..

A (Valência Late», por sua vez,
é á íaranjeína que, actualmente,
est'á a ser JDais plantada, conse­

quênc�a, s,em dúvida, da boa cota­

ção dos seus frutos no mercado
externo.

Trata-sé duma laranjeira com

ópti.mas caracteristicas de expor­
tação: erande poder· de conserva­

ção e de, res-istência ao transporte,
devido á rigidez dos seus tecidos,
polpa com poucas sementes. cora­
da, de sabur agradAvel e extrema­
mente sumarenta o que lhe conie­
re o grau de laranja para sumo

por excelênCia.
Mas não só a estas qualidades

lhe e .devido o alto valôr que atin­
ge m'f\s mUíto especialmente à épo­
ca enr que é transaccionada.
Sem dúvidaé nos meses de Abril

a Junho, período em que normal-'
mente se colhe a «Valencia Late»,
que os mercados europeus pior
abastecidos estão de fruta.

É que fiS exportações de laranja
dp8 centros progutores, especial­
mente da Bacia Mediterrânica,
de_screvem" neS8'a altura, o ramo

descendente da sua curva de pro­
dução e os paises produtores do
hemisfério sul; principalmente o

Brasil e a Africa do Sul, só no mê!!
de Junho iniciam as suas exporta­
ções. para a Europa.
Por outro lado rareia também,'

naquele periodo, outra fruta da
estação o que aumenta a procura
de laranja tanto maís que a: epoca
do ano vai tornando cáda vez mais

apetitoso o seu consumo principal­
mente sob a forma de sumos.

São esta .. , pois. as razões que jul­
gamos influe?ciar o valo,r da la·
ranja �Valencta Late».
QuantoAs laranjas «Sanguineas»

a aceitação ,e, dlgamool, talvez a

preferência que lhe é cuncedida
pelos mercados do norte da Euro­
pa, faz·nos pensar, não obstante o

seu preço mediano, se deverA :ou
não ser encarada a intensificação
da sua cultura em Portugal se um
día se vier a pensÚ.r a !!erio na ex­

portação.
Em Espanha e Itàlia estas laran­

jas constituem CElrca de metade
das resoecÍÍvas produções e no

Norte de AfrIca (Marrocos, Algéria
e Tunisia), o seu quantitativo ul­
trapastla os 20%,
Note-se, porém, que na descrição

da!! caracterfsttcae que devem ter
as laranjas de exportação estabe­
lecidas no «Corrvegue Nazionale
Agrumàrio. realizado em 1956, em
Palermo, consta o seguinte:
Casca -- fácilmente deetacáve.l,

sem pigmentação vermelha, etc;
Polpa - cor laranja clara, não san­
guínea, etc.
Parece, pois, que não é de acon­

selhar o fomento da cultura de la­
ranjeiras do tipo sanguineo, da.do
que tem caracter-ísticas exacta­
mente antagónicas ao que foí-pre­
conízado.
Desconhecemos as razões que

conduziram ao estabelecímento
destas directrizes e, por iS80 e pe­
lo que anteriormente dissemos,
julgamos preferivel não emítír­
opinião sobre o assunto e aguardar
que sejamos melhor esclarecidos.
ElO último lugar, na tabela de

preços, temos as variedades «Baía»
e «Hamlin:..'

'r

•

Impresaíonou-noe, como já dis­
semos, a baixa valorização da
«Baías e Indagámos das razões do
facto tanto mais que a «Baia» que
vimos em Marrocos se nos apre­
sentou uma óptima laranja onde
nem sequer vimos vestigios da
mosca do mediterrâneo.
Foram-nos apontados.como pro­

váveis responsáveis pela sua bai­
xa cotação os seguintes factos:
- Os mercados dos países im­

portadores, à data do recebimento
da laranja «Baía», se encontrarem
bem fornecídos de frutos produzi­
dos nesses mesmos paíaea, como,
por exemplo, peras e maçãs, a pre­
ços mais acessíveis.

_ Nesse mesmo período os refe­
ridos mercados estarem igualmen­
te bem fornecídoa de laranjas pro;..
venientes de Espanha que, normal­
mente, produz mais barato, ainda
que de mais baixa qualidade.
- O exagerado tamanho dos

seus frutos os tornar pouco comer­
cíàveís.

- Ser uma laranja contra-indi­
cada para sumos não só pelo seu

baixo rendimento mas também pe­
lo seu fraco poder de conservação.
A estes ínconveutentca acreece,

.pnra o nosso caso, a sua suscepti­
bilidade à môsca do mediterrâneo
e ainda a sua baixa produtividade.
Parece-nos, poís, ser uma varie­

dade sem interesse para a expor­
tação alnda que para o mercado
interno continue a ser o fruto inais
e!!timado e o que melhores condi­

ções atinge.
,

A variéêlade �Hamlin» é uma v.a­
riedade precoce como a «Baia» mas
tem sobre esta a grande virtud.e
do seu rápido desenvolvimento,
g¡'ande, arborescência e· elevada
produtividade, isto é. compensa o

reduzido,preço unitário pela quan­
tidade.
Outro tanto não acontece com a

«Baia» que normalmente é mais
exigente e de menor produtiví­
dade.
Finalmente o limão 4<Eureka», de

características muito afins ao nos­

so Lunário, tem uma'cotação inte­
réssante se tivermos em atenção a

sua caracteristica «remontante» o

que :,Ie traduz em elevados nume­
ro� médios de produção.
E uma espécie que deve, ser en­

carada para fins de exportaçã,o,
principalmente no Algarve, visto
ser práticamentc imune à mô!!ea
do mediterrâneo.
110 principal mercado importador
é a Alemanha o que constitui 1:ma
boa credencial para os produtores
com possibilidades de tentarem a

sua exportação.
Para finalizar esta!! considera­

ções diremos ainda que a nossa

tangerina «Setubalense» tem em

Marrocos o nome de «Blida ... e é a

mesma que se cultiva em itAlia
com o nome de «Avana», contando
ainda pelo menos mais uma deze­
na de denominações conforme os

paises.
Em Marrocos não é considerada

um fruto exportável.
A laranj.a �Jaffa» oumelhur «Sha­

tnoutb também não' conseguiu a

s-impatia dos proqutoresmarroqui-
'

n·os. Justificam-nos o facto por se
tratar' de um::> variedade de meia
estação e, por tal motivo, não obs­
tante as suas boas qualidades,
nunca atingiu cotações elevadas.
Acresce ainda a tilla fraca produ­

tividade quando enxertada em la·
ranjeira azeda.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de TaYira

AV I SO
y

Faz-se publico que o Conselho de A.dministração,
deliberou, em sua reunião de 25 de Maio do corrente ano,
promover a montagem de instalações'eléctricas para uso

doméstico e respectivas baixadas, para as classes necessita­
das, em condições de preços favoráveis e em prestações
mensais.

Tavira, 2 de Junho de 1960
o Presidente do Conselho de Admini!!tração

Dr. lorge Augusto Correia

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1. a Publicação

Faz-se saber que pelo Juizo
de Direito desta comarca, COI­

rem éditos de trinta dias, que
se contarão da segunda e últi­
ma puol icação do. respecrivo
an úncío, citando os in teres­
sado's Incertos, para, no. prazo.
de vinte dias, findo. que seja
o dos éditos. deduzirem os se­

us direitos na acção. especia]
que o Digno Agente do Minis­
tério Público nesta comarca,
como. representanre do. f-stado,
move con tra Incertos para ar­

recadação. das accões a seguir
mencionadas," da Empresa de
Espectá culos Tavirense: Nu­

mero. três de Miria ·d0.8 Mar­
tins Pires; cento. e vinte de
Maria Virgínia' LS1:ácio. Par­
reira; cento e sessenta e n ove

de António. R'od'dgues Car­
rajo.la; cento. e setenta de Ra­
quel Marinhe Palermo. Car-

,

rajoIa; cento e setenta e três de
José Madeira Nobre Teixeira;
auæentos e uma de Maria das
Dores Caleça; duzentos e do'is
de José António Ribeiro.Ra­
mos; duzentas e três de Car­
los da Gtaçtl Ramo.s; duzentos
e seis de Maria de Lourdes
Santos¡ duzentos e dez de Ma­
ria Jo.sé Messias; duzentos e

oitenta e cinco. de Gracinda
VíC'tória Martins; duzentos e

noventa e sete de Jo.sé Rodri­
gues Tavares; trezerrtos e um

de Francisco. Rodrigues Mar­
tins; trezentos e do is de Pedro
Ro.driges Martins; trezentos e

vinte e oito de José Joaquim
Pereira Ramo.s; t rez.errtos e

setenta e três de José Mendes
Silvestre; trezentos e setenta e

quatro. de Maria Isabel Gomes
Mer.des; quatro.centos de Rita
Reis Santos Cabrinha; quatro­
centos e' um de José. Go.mes
Cabrinha; quatrocentos e seis
de Baltazar, Peres Ortega;
quatrocento.s e q9arent� � três
de Jacinto. Augusto da Concei­
ção.; quatrocentos' e quarenta e

oito de Ilda Contreiras de
Campus Cansado; quatrocenTOS
e cinquenta e um de Jo.aquim
do. Carmo Palma;quatrocentos
e sessenta, e sete de Maria
Joana So.ares; quatro.cento.s e

sessenta e nove de Emília No­
gueira Celorico.; quinhf'nto.s·e
noven ta e dois ele Serafim
Augusto Martins; seiscento.s e

oitenta e um de JDão. Neto. de
So.USB; seiscentos e oitenta e

Cinco e seiscentos e o.itenta e

seis de José FrBncisco Bo.rges ;

seiscent0s e nO\Tenta e sete de
Àugusto. José Chano.ca; sete­

cento.s e treze a setecentos e

dezasseis de Lisbela da Cruz
Pessoa Machado; setecento.s e

quarenta e quatro de António
Geraldo Dias; setecentos e

quarenta e seis de Manuel Iná­
cio. da Palma; setecento.s e

cinquenta e cinco' 'de Maria
Júlia Guimarães Xa vier; sete­
centos e cinquenta e ·no.ve de
Francisca da ConceiçãoAraújo.;
setecentos e sessenta de Victori­
no da Luz Araújo. Braga;
novecentos e quinze de Antó­
nia Joaquina de Azevedo .Cou­
tinho.; novecentos e quarenta
e cinco de Luísâ'Adelaidé 'Fe­
reire �e Qua'dro.s; novecentos e

quarenta e seis de Maria das
Dores Azevedo Coutinho;
novecento.s e cinquen ta e do.is
de Joaquim Pires Cruz; nove-
'cento.s e cinquenta e três de
Duarte Pires Cruz; no.vecen­

tos e cinquenta e seis e no.ve-·

centos e cinquenta e sete de
Manuel Simões da Costa;
novecento.s e cinquenta e no.ve

de Tomaz Peres Mestre; no.ve­
centos e sessenta de Maria Jo­
sé; mil cento. e dezanove de
João Pereira Nunes; mil cen­
to. e trinta e um de Jo.aquim
António. Palermo. de Mendo.n­
ça; mil duzentos e catorze de
Manuel Solésio. Pronstroller;
mil trezentos e trinta e do.is
de Maria Fo.i:tunata Serrano
'Dias; mil trezento.s e trinta e

seis de Rita das Dores da
Graça Ramo.s; mil trezento.s
e quarenta e um de José Ma-

Rancho folclórico

da Casa do Povo da Conceição
Rem ganizado, já entrou em en­

eneaíos o Rancho Folclórico da
Casa do Povo da Conceição, de
exuber-antes tradições ariisticas,
que vai representar a nossa pro­
vincia no grande certame das Co­
memorações I1enriquinas.
E seu ensaiador o ar, Sebastião

-

da Silva Neves, superiormente
orientado pelo conhecido artista
iiI'. Henrique Ramos, que certa­
mente fará daquele simpàtico nú­
cleo de amadores um. agrupamen­
to condigno dando-lhe uma nota
viva do nosso folclore regional.
Resta-nos incitar aquele conjun­

to de boas vontades e felicitar a

Casa do Povo da Conceição pela
reorganização do seu Rancho Fol-
clórico,

.

f\rrenda-se
A propriedade d� Val Ca­

rangueijo, pertencente a Hen­
rique Gil Ro.mano., ou troca­
-se por propriedade no. conce­

lho de Mértola.
Tratar corn o próprio na

mesma ,propriedade; corn a

máxima urgência.

ria Godinho. Dias; mil trezen­
tos e quarenta e cinco de M a­

ria da Encarnação Coelho Rí­
be iro; mil trezentos e quarenta
e oito. de António Herculano
Chaves de Carvalho; mil tre­
zentos e quarenta e nove de
Virgínia Amélia de Guima­
rães Chaves; mi! trezentos e

.cinquenta e três de María Isa­
bel Mimo.so.; mil trezen tos e

setenta e cinco. de Maria do.
Nascimento Soares Mil-Ho­
mens; mil trezentos e setenta
e seis de Maria João. Marques
Soares Mil-Homens; mil rre­
zen tos e noven ta e três de J 0.­
sé Fernandes de Brito.; mil
trezentos e noventa e quatro de
Angelina Cândida de Brito.;
trezento.s e no.venta e sete de
Joaquim do' Carmo. • Peres;
quinhentos e setenta e Dito. de
Jo.ão. Pereira Nunes; co.m a

comissão das mesmas acções
serem declaradas abandonadas
e" pertencentes ao Estado e,
como tal, a- este adjudicadas.
Tavira, 29 de Abril de 1960

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O Chefe da SeC'ção de Pf'ocessos

João Faustino Nunes
Gonç�lves

Continuação da La págína
.

mas no seu animo. não estava
esse proposito, como. se viu.

.
As forças que deviam avan­

çar para Braga detiveram-se
em Famalicão. e a sua adesão.
não demorou, corno não demo­
rou a das restantes unidades
do. Pais. O general Go.�es da
Co.sta, bravo militar, para.
quem as batalhas eram a sua

profissão - e demonstrou-o na

sua �lo.riosa carreira - não
queria efusão de sangue. Qu
o movimento era naciona l, ou
não era. Guerra Civil, não,
Então desistia-se.'
E Hel a este lema, houve um

momento em que no quartel
general em Braga os seus inti­
mos D ouviram serenamente
fazer o balanço da situação:

- Não hã noticias das uni­
dades tal e tal, cuja adesão é
indispensável. Se ela não che­
gar até às 5 horas, desiste.
Fique à responsabilidade à
consciência dos que não soube­
ram cumprir o seu dever. Eu
e os que me aco.mpanham
cumprimos o nosso, E dirigin­
do-se a Correia Ma rques
(actual director de «A Voz»)
pergunrou-Ihes - o nosso. ami­
go. F. (o actor destas linhas)
seria capaz de me levar no seu

Carro até à fro.nteira?
As trés horas (da madruga­

da) o carro estava pronto para
conduzir o general. Mas com

a aurora desse dia veio. a ade­
são dos que faltavam pare,
pue o movimento fo.sse nacio­
nal. A marcha de Go.mes da
Costa até Lisboa foi uma apo­
teose, verdadeiro. plebiscite da
Revolução, no. coro de aclama­
ções deliranres que acompa­
nhou o grande cabo.' de guerra.
Lisbo.a recebeu-o co.m delirio.
t começo.u um no.vo. capitu�o
da -História de PortugaL

Despedida
Aquiles' Co.im bra Godinh.o,

na impo.ssibilidade de apreeen­
tar !l.S suas despedidas às pes­
soas amigas e conhecidas, de­
vido à urgência da sua retira­
da, oferece os seus préstimos
na província de Angola - Ca­
binda.

Assinai o "poua Algaruio"

Máquina de Tricotar

tão simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos;imagináveis,' traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

Â prestações mensais desde 112$00

Agente lQcal :

francisco )OSfZ de Men-donça fczrrtandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

• am44 us� au..��· ..

Pf\CN'ECO I
TflVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

PASSAP

J.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas !

�

PACHECOi
tenham a consagração do

.11público qUCl os consome. .

TElEFONE 13 APARTADO 13
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Silêncio e

"

Continuação da 1.8 Pãgina

taram a intranquilizar os es-

píritos. _

Que resta boje dessa eufo­
ria 11 Silêncio e 'expeccstiv«,
Silêncio que é baismo e faz

das esperanças soirimento e

desespero, dos anseios desilu­
sões, das quimeras vagas re­

miniscências que o tempo con­

sorne e a morte apaga para a

eternidede, expectative pelo
que de misterioso e suspeito
rodeia toda esta ambição.
Miram-se os optimistas e

assim se reconfortam, na té­
nue esperenç« que S. Ex. a O

Ministro deixou trensperecer
ao anunciar ao povo de lavira
a' criação da Escola Técnica­
pois não loi ela condicionede
às previsões expensionistes do
seu ministério? Que decreto
ou lei 1be confere legitimida­
de, garantia?
O cépticos, tão bail-riatas co­

mo estes mas menos confor­
mistas argumentam:
Mas'será bumeno que um

concelho tão vasto em .área co­

mo 'rico em população, conti­
nue privado de proporcionar
aos seus [ovens a valorização
qu= a sociedade 1bes exige, só
porque a tardia concessão des­
te direito vai hcando na som­

bra do esquecimento?
Nós, que nos situamos no

campo elheio às peixões, não
cremos que este. importante
melboramento, ao qual está in­
timamente ligado o futuro da
juventude presente e vindoura,
deixe de ser uma áfirmação
de boa vontade no próximo dia
1 de Outubro, até porque, se

-

acaso não interpretamos erra­

damente o pensamento do sr,

Prof. Leite Pinto, é nele que
reside' precisamente' a nossa.

convicção.
Hã nesse expresser de cons­

ciência algo que se assemelba'
a Ulp desejo veemente de re­

dimir sofrimentos, converter
em alegria mâgoas de algumas
décadas de súplicas em vão.,
E repare-se que nem tudo

faltaI Pois :não ofereee a Câ­
mara o edifício, cuja remode­
lação .está pendente de instru­
ções apropriadas?' E o conce­

lbo inteiro não põe todos os

seus jovens, e que rico manan­

cial, aos cuidados. e serviço do
.
ensino para que, tal qual a se­

.

mente, brotem os frutos de que
tão carecida l/.nda a nação?
Neste início de Junho, quan­

do os estabelecimentos oficiais
estão a encerrar os seus tra­
balbos escolares, que me1bor e

mais propício, momento para
dar a conbecer a todos os jo­
vens de ambos os sexos, quer
babitem no seio da cidade- quer
no mais inóspito lugarejo do
concelbo; o que é o ensino té­
cnico e as suas vantagens, re­

percussão. social e reflexos no

Expectiva
progresso do país, épocas de
exames e matérias sobre que
versam os mesmos, prazos de
matrícvla e seu custo, docu­
mentos inerentes à burocracia,
etc., etc.P
Ã imprensa, em colaboração

íntima com a entidade legal­
mente autorizada, caberia esta

meritória missão que, aliás, se
homolog» perteitemente com

as sue« funções de divulgar,
esclarecer e informar.
Deperter-se-ie assim o gos­

to pelo ensino, ainda que se

saiba ser grande o entusiasmo
que predomine na [uventude,
inclusivé naquela que, afastada
do ambiente escolar' por ca­

rência de recursos económicos,
acredita na possibilidade que
se lbe depara em

.

poder . con­

verter sonhos de criança. em
realidades.
Há os que duvidam. e os que

aceitam com toda a: sinceride­
de a eoncretizeçêo desta quase
incomensurável ambição. A
mocidade, porém, constitui a

única falange que não admite
espectros ou frases vazias, a'té
porque, de bá muito, o govH­
no de Salazar baniu tais for­
mas de sedução da terra lusi­
tana.

O concelho inteiro está aler­
ta, ainda que recolhido em'pro­
funda meditação. Iludi-lo com

promessas ou adiamentos, que
bem nodem traduzir-se em de-

.
sititeresse ou

-

eviltemento, é
negar-se-1be uma reivindiceção
que afecta o bem colectivo, é
não querer reconhecer-se-Ibe
o previlégio a que rem jus.
De albos postos no dia 1 de

Outubro de 1960, todos os co­

rações palpitam de emoção e

ansiedade, em que esta data
ficará como o-mais belo e ge­
nuino padrão deixado às gera­
ções futuras e a marcar a ale­
luia do novo ensino no conce-

1bo de 1 avira. '

T.

Arrenda-se
Pomar da Torre.
Resposla em carta fechada

a Manuel dos Santos Prado,
até S de Junho. ."

.

Reserva;"se o direito de não
e�tregar desde que as ofertas
não interessem.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RA DIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

I

Ciãtica, lumbago, ,artrose de­
formanté, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca -garantida!

AS m a rCa S o.meoa, Zenith, tonDines, Breitling,
IIsssot, �optebe1't, Aureus, SerDlnes,

Amuria, APDUS, Bska, Uiergines, �arnu, Zinal, 8e[or�, DOHa,
�ukel, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White Stap, lUateM, Sorel, �in[Olnl
Ampu, �aunu, �areM, Mila, le[hlnos, �anUl, laous, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteirá responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con:
fronto com os de ou·tra casa, 'em virtude das SU{lS

compras serem efectuadas em condições vantajosas

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais i
• •
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. Aniv8rsàrio8

Fizeram anos

Em 20 de Maio -'D. Maria J08é
Bernardino Matos.
Em 25 de Maio - D. Maria Gre­

gório Mat08.

Fazem anos.

Hoje:- Sr. Tenente Adúbal An­
tónio Calapez e menino Amândio
J08é Neto Lopes,
Em 6 - Srs. João R08a Martin8

e João da Cruz Parr-a,
Em '1 - D. Maria Caetano Pires

Soares de Sã e Almeida e D. Maria
da Trindade Madeira.
Em 8 - D. Maria Antonieta Pe­

res Jara, menínas CaciIda da Con­

ceição Beleza, Florfse da Trindade
A"Ó e Maria do Carmo Martfns
d08 Santos e 08 8r8. Car-los Baptís-

. ta Peres é Manuel Argentino Bet­
tencourt.
Em f}�D. Maria J08é Neves La­

goas, D. Maria Gaõriela dà 'Cunha
Rosárto e o sr, Daniel António'
Primo Píres.
Em 10 - D. Maria Crtstína Mar­

ques de Campos Mendes e menfna
Fernanda Maria Andrade Viega8.
Em 11- D. Maria Helena Faleiro

Marfins, menina ·Maria da Luz e

08 8r8. J08ê Inàcio Días e J08e
Luis Cesár-io Junior.

Partidas e 'Chegadas
Com sua esposa esteve nesta

cidade, o n08SO prezado amigo e

conterrâneo er, Dr. Jaime Bento
da Silva, Ilustre Delegado de Saú­
de, no Dtstr-ito de Beja.'

.

- Com 8ua e8p08a e 8eu amigo
sr-, Dr. Luís Aguiar, díatínto médi­
co dos Hospítàía Cívís de Lisboa,
sua esposa e filho, esteve hà días
no Algarve, e n0880 prezado ami-

'

go ar. Teu-Coronel Dr. Va8co Mar­
ttns resídente na capital.
- Retirou para Cabinda o n08SO

assínante .sr, 1.° sargento Aqufles
Coimbra Godinho, que vai prestar
servtço na Secção Infra-Estr-uturas
da Força Aérea.

Nascimento

Na mater-nidade do Hospítal da
Santa Casa da Mi8ericórdia de
Tavira, -teve o seu bom suceaso

dando à luz uma criança de sexo

feminino a sr. D. Maria Silos Pal­
meira Freítas esposa do ar, Leonel
de Fr-eitas, propríetãrto reaídente
na Luz de Tavira.

.

Doente

Encontra-8e internado no Hospi-,

tal de S. J08é, em Li8boa, afim de
8er 8ubme�ido a uma intervenção
cirúrgica n08 01h08, o n0880 aci­
nante e conterrâneo 8r. Manuel
Henriqüe Mat08.

,
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Santo Estêvão

Necrologia - No passado dia 28
de Maio. faleceu ne8ta freguesIa,
donde era natural, o proprietãrio
sr. Francisco de Mendonça Viegas,
de 81 anos de idade, ca8ado com a

8r.a D. Marta de Mendonça Viegas
e pai da 8r" D. Maria de Lourdes
dp- Mendonça Viega8, esposa do
n0880 pre8ado amigo e a88inante
sr. José Rodrigues Palermo de
Mendonça.
No funeral que se realizou no

dia 8eguinte para o cemitério loca­
lidade, incorporaram-8e muita8

pes80a8 de divers&s categoria8 80-

cilOl,is.
A familia enlutada endereçam08

sentidos pêsame8. - C.

Agradecimento
A viúva de João Mendes

Guerreiro, 2.° Sargento refor-­
mado, e familia, vem muito
reconhecidamente agradecer a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá,-:Io à sua últi­
ma morada.

HORTA
Vende-s�, próximo do Casi­

no'da praia da Manta Rota,
com árvores de fruto, tendo
junto um prédio com 12 com­

partimen tos, ramadas, palhei­
ros, pocilgas, coelheiras e uma

g�ragem com diversos utensi- /

lios, nora com engenho de fer­
ro em bom estado, tanque e

água com abundância, com to­

dds as facilidades de paga­
mento.
Vende-se ou troca-se por

prédios próximo ou dentro da
cidade de Tavira.
Quem pr�tender dirija-se a

António Vasco, Rua 9 de Abril
n.O .51- Tavira�

o arrastão

da, «Labor Algarvio»
Continuação da 1.a página-

O restó da sua história, por­
que a sua vida não terminou
aqui, conta-nos a carta que a

seguir gostosamente transere­

yemas que em 10 de MaÍo nos

foi enviada pela fir�a Sobral
Bi> Mónicas, Lda. de Aveiro,
mãe adoptiva daquela embar­
cação ta virense que teve uma

sina quase idêntica à da histõ­
rica'«Nau C&trineta».
Eis a carta:

Snr. Director

Quando bà cerca ae um ano

o nosso gerente se deslocou a

ess« cidade para adquirir o

casco do arrastão ex' «Labor
Algarvio», cremos ter sido
V. Exci«. que nos solieitou o

envio de notícias sobre esta

embarcação logo que ficasse
concluida, acompanbadas du­
ma fotografia.
Assim, com infenso prazer

vimos dar cumprimentos .ao

que então prometemos, com

pedido de desculpe» de não
termos feito o convite para o

lançamento á água; esta nossa

atitude foi motivada pelo' facto
do nosso gerente se encontrar

naquela data ausente
. parB o

estrangeiro, e mesmo porque.'
não demos ao acto qualquer
carácter festivo.
O arrastão foi lançado á

água no passado dia Jo de
Abril, e nêste momento prepa­
ra-se para .il sua partida para
Setúbal, seu porto de armamen­
to.

A obra de conclusão foi
entregue aos Estaleiros Móni;'
ca, da Gafanba da Nazaré­
-Aveiro, firma construtora da
maior parte da frora pesqueira
nacional- em madeira, "eepeciel­
mente dos grandes navios da
pesca do baca1bau.'
Do casco do antigo' Labor

Algarvio apenas se aproveitou
o càvername e.parte do seu for­
ro intel)or, visto o me1bora­
mento introduzido nas· suas

lin.has não ter permitido' a .

utilização doutros materiais da
respectiva estrutura.

.

Está equipado com um mo­

tor marítimo diesel A1pba, de
420, H. P. a 375 r. p. m., que

Dos Livros ...
'Mesão Frio Desmente •..

.I
.

Da Câmara Municipal de Mesâo
Frio recebemos a gentileza da ofer­
�a de doi,s exemplar-es, do titulo em

epigrafe, que muito agradecemos.
Trata-se de uma bem urdida e

documentada resposta desta Câ­
mara à de Baião na questão levan­
tada por uma nova demarcação
concelhia em que fregueaíae do
concelho de Baião, dada a distân­
cia a que lie encontram da sede do
concelho, ficariam a pertencer ao
concelho de Me8ão Frio que lhe fi-
ca mais próximo. .

São 120 pàgtnas que se lêem COlD

muito agrado dada a forma polida
e inteligente que Ihes foídada pe-

'

lo seu autor, o sr-, Dr. Raúl-da Sil­
va e Cunha Araújo, dísttnto advo­
gado e actual preaídente da Câma­
ra Municipal.

'*
* '*

Aproveítamos a oportunidade
para lembrar, mais uma vez, a08
n08SOS eetímadcs Ieítores, edltores
e autores, que, para n08 ser p088i­
vel fazer a critica de quaisquer
obras, devem-nos sempre ser en­

viados dois exemplares.

Praia da'Manta·Rota
Vivend�, arrenda-se para a

próxima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

lhe transmitirá. 'uma velocide­
de de marcba de cêree de 10

milhas borárias.
Possue uma moderno sonda

gráfica e visual para a deter­
mineçño de fundos e cardumes
de peixe, e redioteleione,
Além do mais moderno e

eficiente apetrecbamento para
a pesca do arrasto, possue
confortáveis isnta1ações para o

pessoal de bordo, com seis am­
plos camarotes na casaria - e

ponte de comando e um espa­
çoso rencho á. proa; estas

instalações completam-se corn

dois conjuntos de lavabos­
-sanitários.
embora o seu porto de

armamento seja em Setúbal, e
como este arrastão se destina
á Zona de Descargà Sul, deve
igualmente efectuar algumas
via�ens a portos do Algarve,
Crendo ter fornecido a V.

Excia. todos os el'ementos que
pretendia, subscrevemo-nos
com respeitosos cumprimentos

.

e muito atentamente.

Maouel Dias Sobral

C?nvoco os Sócios da Sociedade Cooperativ� «Labor
Algarvto» S. A. R. L. para se reunirem em Assembleia Of-ral
Ordinária, na Sala de Sessões da Sociedáde Orfeónica de
Amadores de �úsica e Teatro, sita na Rua Dr. Miguel
Born�arda, no dia 21 de Junho p. ft-., pelas 22 horas, com a

segumte ordem de trabalhos:
1.0 - Eleição dos Corpos Gerentes, para o triénio de

1860/62; .

2.0 -. Apreciação, discussão e votação do Balanço e

Relatório da Gerência e parecer do Conselho
Fiscal.

Não se reunindo número suficiente de sócios para a

Assembleia poder funcionar no dia acima indicado, fica
a mesma desde já convocada para o dia 8 de Julho, em 2.­
convocatória, para a mesma hora e no mesmo local.

o 'Presidente da A88embleia Geral

losé Emídio Fernandes Sotero

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam·
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los const�utores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louça8, tub08 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - TlIVIR"

Preferir us MOSAI[OS uia é tOalrlbulr para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense



O ESCRITOR POVO ALGARVIO
�llllllllllllllllllllllIllllllllllIlllllnlllllllllllllllII�IIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIII11111I111111111111111111111111111U1111111111I11111I1I11111II11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1Il1II1UIIIIIII
=

.

S E M A N A R IOR E G I O -N A L I Si T A �

ALGARVIO
_._._

..

__ ..:...;___--_.

Manuel Teixeira Garnes
foi evocado numa brilhante sessão solene na Casa do Algarve

A
«CASA DO ALGARVE», de coladoração com a Socieda- .

de de Escritores e Compositores Teatrais Portugues�s pro­
moveu, no passado dia 30 de Maio, uma sessão comemo­

rativa do centenàrio do Dr. Manuel 'I'eíxe ira Gomes, no­•• tâve] escritor algarvio, alta personalidade literária, cliplo­
m át iça e política, que foi dunants dois anos Chefe de Estado.

A sessão a que assistiram grande número de figuras das ar­
t's, das letras e da d iplomacia, esteve a presidir o sr, Juia-con­
selhéi'ro Dr. João Bernardino de Sousa Carvalho, ilustre presj­
dente da Assembleia Geral daquela colectividade reg ion al ista,
ladeado pelos srs. Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo, neto do homenageado, que ali representava a famí­
lia Teixeira Gomes, e Brás
Cadrita de Almeida Conde
que representava o presiden­
te da Câmara de Portimão,
Dr. José Galhardo, presidente
do conselho-director da Socie­
dade de Esc-.:itores e Compo­
si-ores Teatrais, Major Mateus
Moreno, presidente da Direc ....
cão da Casa do Algarve, Dr.
José de Sousa Carrusca e Dr.
Garcia Dom ingues, respectiva­
mente, presidentes do Conse­
lho Regional e Comissão Cul­
tural da Calla do Algarve.
Foi aberta a sessão com a

leitura do expediente pelo sr,

Major Mateus Moreno, agra­
decendo toda a colaboração
dispensada à iniciativa da co­

memoração elo centenário, pro­
pondo um minuto'de silêncio
á memória do homenageado,
voto a que todos os presentes se

associaram com profundo res­

peito ..
Depois foi dada a palavra ao

sr. Dr. Maurício Monteiro,
vice-presidente daDirecção que
após ter saudado o presidente
da Mesa, agradeceu à Socieda­
de de Escritores a sua colabo­
ração na homenagem e louvou
o

. seu éonterrâneo Àgostinho
Femandes. editor das obras
completas de Teixeira Gomes.
O orador aprove.itou o ensejo
para salientar o desmentic¡lo
amor de TeixeÍl.'a Gomes pelo
Algarve que o vi\). nasc�r.
A. terminar, o Dr. Maurício

Monteiro¡afirmou ainda: «Jul­
go Teixéira Gomes um esteta

da mais pura gema, um.'autên­
tico cívico patriinónio das le­
tras. ,amando profundament�
a arte, quase vivendo para ela,
A mando o mar, a paisagem, a
luz e á cor, sentindo-as nas

suas mutações çromáticasl nas
suas perspectivas visuais, *no
seu flúido' anímico, aspirando­
-as e extempo:dzando-8fl por
forma perfeita, original, enri­
quecida por uma irradiante
beleza verbal, por vezes exóti­
ca, mas sempre,única eC incon­
fundível. A sua vida, as suas

obras, dão�nos a inipressão de
um aut�t;ltico plinteísta COSIllO­

lógiço,
.

estilista sem par, que
não se filia em nenhuma es­

cola».
Finalizando o seu beló im­

proviso, <> orador diz: ( O Al­
garve vivia permanentemente
no <¡eéc:rajp> das suas mais belas
recordações, e tinha sempre
-um lugar certo no seu coração.
Ningq�m, comQ TeixeÍl;a Go­
mes, até hoje, cantou em pro­

Sii, numa linguagem vibrátil,
tão aliciante e tão luminosa as

belezas incomparáveis da sua

e nossa querida província""
. Seguidamente, falou o Dr.
Garcia Domingues, das activi­
dades da secção cultural da
Casa do Algarve, em cujo pro­

grama se in tegrou especial­
mente esta sessão, fazendo uma

breve evocação de Manuel Tei­
xeira Gomes.
Em terceiro lugar, o Dr. Jo­

sé Galhardo fez uso da pala­
vra para, em nome da Socieda­
de de £seritores que ali repre­
sentava: recordar' a acção de­
sempenhada pelo grande por­

tuguês homenageado na fun­
dação de'sta Sociedade.
Por Hm, ouvimos o último

orador da noite. Dr. Luís de
Oliveira Guimarães que, fe­
chando a série de discursos,
traçou, a largos traços, alguns
episódio� que conhecia do es­

critor, do diplomata e do polí­
tico, ess� figura de FrEldicjue
Mendes da República, como

lhe chamou um dia. Augusto
dt? Castro. Num estilo 'elegan­
te e, de fino sahor humorí.�tico.

Pela Cidade
Miseric:vrdia de Tavira­

Serviços clínicos a prestar du­
rante o mês de Junho.
Enfermarias -- Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma� às 8
horas; de 16 a 30, Dr. Gon ça­
lo Pessanha, às 17 horas.
Cirurgia geral- Consulta

em 18, Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça. Opcrações de
urgência, Drs. Henrique Balté
e Jorge Correia.

. Profilaxia mental- Consul­
ta e:Ql 25, Dr. Manuel da Sil­
va, às 15 horas.
Oftalmologia - Consulta em

12, Dr. A. May Viana, às 9
horas.

•

Teatrv 4nlvniv Pinh�irv­
Espectáculos da semana-Ho­
je, para maiores de 12 anos,
apresenta os filmes (OS' Des­
temidos» e «Horizontes Des­
conhecidos».
Quinta-feira, para maiores

. de 12 anos, os filmes (O Ar­
quiduque e a Costureira) e

«A Guerra Privada do Major
Benson».

•

farmáda de servl�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farl¡lácia
. Simplício.

o Dr. Luís de Oliveira Guima­
rães, cieu-nos a conhecer episó­
dios, anedotas e p�quenos fac­
tos do autOr de (Maria Ade­
laide». factos que não deixam
de revestir-se ,de justo signifi�
cado. Refedl,l-s.e também â 1l0 ..

meação do eljcritor vara Mi­
nistro em Londres, ocupou-se
dos seus livros e ao exílio vo­

luntário na Àrgélia e sua mor­

te em 18 de Outubro de 1941�
ContÍn'Qando, o orador man­

tendo á' assist�nciQ, em «sus­

pense», falou do monumento a

Teixeira Gomes, em. bronze ou

em pedra, disse, na sua opinião,
qUe «esse �onUIr).ento er$ueu­
-o Àgostinho Fernandes, bom
portimonense e peestimoso al­
garvio, editando as suas obrl\s
completas; esse sim, - disse -

'

é dos melhores monumentos,
porque pode estar em casa de
cada ,um aos. seus admirado-
res.

Esta brilhantíssima e solene
sessão fechou depois, com a

leitura d� alguns trechos dos,
livros do autor de «Agosto
Àzul», pela sr.a D. Maria Ger­
mana Tânger, distinta decla­
madora, a quem foi, pela Di­
reccão, oferecido um lindo ra­

mo de cravos vermelhos,
Finalmente, e p,a,ra encerrar

tão memorável festa, o sr, Juiz
conselhe:ro Dr. Sousa de Car­
valho, produziu alguma s con­

siderações, àepois do neto sr.

Dr. Pearce de Azevedo ter agra­
decido a homenagem prestada
a seu ar,rÔ.
A assist�ncia aplaudiu calo­

rosamente todos os oradores.
Em lugar de honra, viam-se
alguns membros da família do
eminente aseritor e diplomata
portimonense Dr. Man-uel Tei­
xeira Go'nles.

L. s. P.

U Nosso Aniversário UM APELO,

à D�ministra[ãD Deral �DS �J.I.
A propósito da passag em do

nosso 26.0 an iversá ric, têm sido
recebidos na nossa Redaeçãolvá
rios telegramas e cartas de fe­
licitações endereçadas por en­

rídades Q{íci�is e pessoas ami­
gas com 'que muito n,QS congra ..

rulamos e veconhecidamente
agradecemos.

'

pentre a cor respondêncja re­

cebida sobre o assunto, muito
especialmente nos sensib il iza­
ram QS o£i�ios subsscrítos pelo
sr Dr. Tavares de Ahl;l.eid�.,
iIustre d)eFe da Repa,rt,ção de;
Imprensa do Secretartado Na­

cion I;}. I d e Informação, do sr.

D�r�çtor da, :Biblioteca Muni­
cipal dI;). figu�ira d� Foz e uma

carta do nosso velho amigo e

co.laborador Ante:ro Nob"e,
distinto eficr:i.tor e jorlll;}.hsta
algarvio.
Também do nQSSO amigo e

colaborador sr. Pedro ele Frei­
tas, com pedido de publicação,
recebemos a carta que a seguir
tranacrevemos.agradecendc tão
inefut�vei� provas de carinho
e sã I.}mi�ltd�:

Amigo Virgínio. pirei;
iI: de I!) louvar pelo titânico esfor­

ço que represenia a manutenção do
seu semanário T Vinte e seis alIOS

sem um desfalecimento: sem um

atraso, sem uma alteração que re­

presente interrupção, é de facto
obra meritórlÍa que mÍl tavirense
cem por cento tem podido dar à luz
brilhante de uma cidade, neste ca­

so, a vossa.

Parabéns T E, como sei que só o

vosso acerto tem podido dar ao es.

pirito de Tavira aquele brilho que
a todos ilumina e credita na senda
.do progressO e da luta por uma ci­
daae melhor, eis porque, no limia1'
do 27.0 ano de existênCia do nosso

«Povo Alga,rvio» eu, como um dos
seus mais antigos colaboradores,
embora na escala dos mais modf!s­
tos, aqui estou a enviar-llu� os meus

efusivos abraços. E que eles sejam
aDZ pouco de entusiasmo. para a

co,ntinuàção � vida que nU11! ót­
gão, que já, tem a dar-llz.e ¥m no.,

me, 26 anos de provas, é: p que de­
seja este sell confrade e qmigo
certo,

(omo é feita a distribuição do nosso.

jornal em Lisboa

Por divers�s vezes um nos­
so amigo, residente em Lis.,.
,boa, vem ch�mE!n::do a nossa
atenção para Q facto do (H�1ri ...
huidor da àrea dé Lisboa ..4
meter todo Q maço de jO:fXlAis
destinado aQs assinantes da­
quela æona, na sua ca.ixa do
correio. Assim o tTabalho é
mais çó�oc,la'.:.

'

Aipdª no últÍI;no domjngo a

cena voltou a repetir-se e a.
propósito transcrevemos uma

parte da carta daquele nosso
amigo, que bem expl ica (l fQr­
m a pouco conscienciosa como,

é feita a distribuição do «Povo
Algl;\rvio) n.a queja zona dE!
capital;

.

/

«GostQsamente reconhscído
pelas suas gel1tilt;zll-ª. aprovei­
to a ocasião para lhe díaer que
já é � 4: Vt:� que Q maço, de
jornais de Lisl?Q&,":4, vem }�tei ..
ro P��a a minha caixa do CC}t"
reio. Claro. como meu dever,
todos os assiriantes de Ben£icª
e arredores recebem-no nesse

mesmo domirrgo porque lhos
vou entrega r a (ass, excepto os

da Avenida 28 d� Maio, que
já me [ícaœ fora de mão.
À mim não me faz difaren­

ça nenhuma e serve I;\té para co­
nhecer tavÍrenses que residE:lP

'

em Benfica. mas recejo que
alguma vez -o m�u jornal não
venha à cabeça c{o maço � vá

parar � o\).tro lªdo� quero di­
úr, a outro as.l!inante que não
se interess� pelo CllSO. De fac..
tOt &lguns dos -1:108S0S contet.,
râneos qllebcam-se que� por
vezes" rE:�ebem o jornal à, quar­
ta e quinta-feira».
Nada explícli que os jornais

que saiem da Redacçã,o dev�",
damente etiquetados, se ,não
fora a boa vontade de um ami..

go, cheguem atraZl;ldos,ás mãos
dos signatáríos. Além disso,Pedro d� 'rctit,s

Grandes Festas
da Misericórdia dt Tavira

Numa reunião que teve l"gar
no dia 31 do mês findo, na Sala,
da, �es8Õe' da �ap.t� çl!(I� ,�l.a
Mitlericõrqia de Tavif\\,� fQ.i pelo
8r.' Provedor daquela Miseri­
cõrdía anunciado a �m grupo de
convídados o propésító de se

rea,IJzar e� .Tavira. nQIl Jg�,� de
Agosto e Setembro, .çm dia' aiQ"tl. ,

a determinar, grandes festas em

beneficio da hospíta! da cidade.
Ficaram constttuídas desde Iego

as primei¡-ª" cQqtw,õe� fQJll�n�aa
doras dQS trabalhos lniçi�ts e

esboçou-se o programa das festas
que entrou imediatamente em

estudo, e que tudo demonstpa ae

revesttrão de extl'aQrqiJ}ãf'¡Q bpi­
Ihantísme e grandeza, .

AV I SO
Pelo D. R. M. 4 tonam envdados

às Câmaras MUJ}içipai" 9� tQQ9S
08 concelhos do Distr-itQ de Fato,
para afixação nEJ,8 suas fregueaías
edítats eom Instr-uções para o alis­
tamento de voluntàrios em Outu­
bro, devendç olt requ_eri\l}eQ.t0s
dos Interessados �er ()Q�rc.g1.\eS
numa das Uni<!ade� Indlcadaa nos

mesmos edítaís, lité ao próximo
dia 11 de Julho,

Natalina Roeba Dinís
MISSA

Mandada rezar pel&. marido
e filhos, . celebra ...se missa 1\0

próximo dia 8 dt' Junho, pelas
8,30, na igreja elt! Nossa Sé ..

nhora das Dadas. p6h> 1." ani ...
versápio do seu faJedmento.
agraàecendo a todas. as p.es­
soas, que se, di.gnem assístir a

este pied aso 4ct'O.
'

,

se o facto se passasse com pe's­
soa me.nos escrupulo�a. q;ue
não estivesse para se ineo:Qlo­
dar, cá estávamos nós a a,gucn­
tar com 08 aborrecimentos e Æl.S

just�s reclamações doa nossos
assina{\tes.
Para que se não repitam

factos desta natu,reza, apela­
mos para a Ad,min,istraçoã
Geral d'os e.T.T.

'

DAVID JUSTINO DE SOUSA

J)IiILI()§
Convida V. Ex.a a visitar as suas instalações na Rua da Liberdade,

n.O 7 ;-- T }{ V I R It, a abrir no próximo mês de Junho, onde se en­

contram em exposição Rádios (de mesa, portáteis transistodiados,

radiogramofones, auto-rádios) Televisores, Frigoríficos, Aspiradores,
Enceradoras e mais material electra-doméstico da mundialmente

Decida-se hoje a experimentar a

PHILISHAVEI
Ficará convencido das vantagen$ des­

ta famosa máquina de, barbear.

Aproveite a comprar agQra este artigo

PHILIPS
e candidate-se a ser um dos contem­

plados com a

Viag�m a Rom,,!

Agen te Oficial

•

famosa marca P N III PS.


